
O MINISTRO DAS OB,RAS PÚBLICAS Com dois automóveis roubados 
VISITOU O HOSPITAL DE S. JOSÉ (um no Porto e outro em Coimbra) 

º ministro das Obras Públicas, I Públic~, com vista ao estudo e após º sismo de sexta.feira, várias f o r a m f a z e r (( h a b i I i da d e s )~ 
que ontem regressou do Algarve resoluçao dos problemas levanta- vezes voltou a tremer, facto que 
onde visitou as regiões mais atin- dos, muitos deles existentes, aliás, ainda ontem, às 7 e 37, se regis- d 
gidas pelo abalo telúrico, tendo jámuitoantesdotremordeterra. tou, não têm significado es,pecial. para os terrenos a escola 
ordenado a reconstrução das zo- Ent t b b • Trata-se de abalos consequentes , 
nas mais a:ingidas - e algumas • retan o os om e1ros con- de reajustamento da crosta terres-
foram-no impiedosamente -, visi- tinuam a receber chamadas tre, apo. 's :1 fractu_ra . que deu ori- g , I 
tou hoje de manhã, acompanhado Entretanto, e central telefónica gem ao sismo pnncipal. o fenó- a r I e o a 
do titular da pasta da Saúde os dos Sapadores Bombeiros continua meno que ocorre agora é o da esta- t t t 
Serviços 3, 5, e 9 do Hospital de a receber constantes pedidos de b_ilização, qu7 não é imediata mas 
S. José, e que foram os mais afec- socorro para vários prédios. P,re- sim progressiva. 
tados pelo terramoto da sexta-fei- sentemente prestam ali serviço 20 A Terra, aliás, treme com muita 
ra passada. telefonistas. frequência, pode dizer-se que dià-

Foram ali recebidos pe1o enfer- riamente, mas de modo imperceJ>, 
meiro-mor dr. Carlos Georges; pelo Tranquilidade tível, como tem sido o caso. 
director-geral dos Hospitais, dr. , ·t Não há, pois - segundo nos ga-
Coreolano Ferreira; pelo adminis- para os espin os rantem . as -pessoas autorizadas e 
trador-geral dr. Lima das Neves; As Informações, obtidas nos ins- a própria experiência indica - mo-
prof. Mendes Ferreira, director titutos geofísicos, de que a Terra, · tivo para receios. 
clínico do Hospital de S. José; 111111111111111111111111111111111111111111111111 
director-geral dos Edifícios e Mo
numentos Nacionais e técnicos dos 
dois ministérios. 

Aqueles membros do Governo 
pe1'Correram demoradamente as en
fermarias !tinistradas e visitaram 
o pavilhão dos traumatizados crâ
nio-encefálicos, que já apre.senta
va fendas antes do sismo e que 
agora surge com outras mais ex

A <<POLÍTICA HOSPITALAR)> 
SERA BREVEMENTE ·DEFINIDA 

tensas e perigosas. 
Sobre o assunto ficou resolvido 

Do gabinete do sr. ministro da 
Saúde recebemos uma nota ·em 
que se diz: 

urna reunião esta tarde, às 15.30 Como foi largamente divulgado 
no gabinete do ministro das Obras pela Imprensa, o forte sismo que 
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O SISMO NO A·LG-A-RVE . 
FORTES ESTRAGOS EM V. R. DE SANTO 

VILA REAL DE ST.0 ANTONIO 
- o sismo causou alguns estraaos 
ma,t~riais nesta vila. Ruiu parte 
das chaminés das fábriças «P~o-· 
di»' e «Cofaco» e parte das e~ nas dos edifícios onde estão insta• 
lados· os Clubes Recreativo Lusita• 
no e Lusrtano F. Clube. A prt
lI!ciTa, .. ao ruir, atingiu a casa de 
pasto de Ga,vino Rodrigues, arras
tando atrás de si o telhado <1uma 
das dependências onde se servem 
as refeições. Abateu aÍJllda parte 
do telhado da casa de hóspedes 
de José dos Santos, felizmente 
sem ni!UtUém na altura da derroca, 
da, assim como algumas estatue
tas e cornijas que ornamentavam 
al\;tllls edifícios desta vila. Alem 
dos estrago$, há a registar fendas 
em mais de cinquenta casas, e no 
ta.rol. No entaDto, por inverosímil 
que pareça, muitas casas e arma
r.éns em mau estado de conserva
ção e até ameaçando rui·r, parece 
que nada sofreram ,continuando 
no seu mísero estado, corno que 
a rirem-se da força dos elementos. 
Todavia, 36 horas depois do sismo, 
ainda a população local trazia es
tami>ada a máscara do sofrimento 
por que acabara de passar, terror 
qi:e, em parte se justifica, por ain• 
da estar na memória de todos a 
tragédia de Agadir, oconida há 9 

. anos, que, como se sabe, fica do 
outro lado da costa do Algarve. 

Quanto a desastres pessoais, na
da temos a registar, salvo algu
mas pessoas que foram assistidas 
no hospital e outras em casa, por 
crises nervosas. De louvar a pr<>
ficiência dos serviços dos bombei
ros locais, que com o seu serviço 
de urgência «202» ocorreram a to
das as chamadas, fazendo-se acom
panhar do sr. dr. Fernandes, que 
também foi incansável no seu tra
balho a atender os doentes aonde 
quer que fosse solicitado. 

Ontem, à noite, depois de uma 
forte trovoada que sobre esta vila 
desabou, ruiu o muro da fábrica 
de mármores, numa extensão de 
35 metros, causando prejuízos con
sideráveis em algumas obras já 
preparadas. 

INVERNIA - Vários moradores 
do Bairro do Matadouro têm cha
mado a nossa atenção para o la-

ANTÕNIO 
mentávcl estado errt que se en
contram às ruas daquele bairro. 
Realmente, estivemos no local e 
verificámos que cada rua é . um 
autêntico lago, do princípio ao 
fim. A solução para o caso, não 
se nos afigura muito fácil, e cre
mos que não será com meia dúzia 
de carradas de barro que Os mora
dores do local pedem à Câmara 
que o caso se solucione. 

Quer.nos parecer que o assun
to dificilrnetne terá solução, uma 
vez que se consentiu que se cons
tnrissem moradias mais baixas 
que o nível da estrada que ladeia 
o referido bairro. Desta forma, só 
uma rolução nos parece viável: 
aterrar, realmente, as ruas e su

. bir também as soleiras das ca· 
sas, já que não é possível fazer 
subir os edifícios, ficando depois 
estes muito fundos e autênticos 
mamarrachos, ou então abrir urna 
vala com relativa profundidade de 
forma que as águas se escoem pa· 
ra as hortas, o que, neste caso, 
vai prejudicar os seus proprietá
rios, que nada têm a ver com este 
caso. De lamentar somente que 
não se tivesse previsto este resul
tado quando se autorizou a cons
trução das moradias naquele lo
cal, sem verificar as respectivas 
cotas de altitude. . 

BARRACAS A MAIS E BARRA
CAS A MENOS - Há cerca de 3 
anos foram mandadas destruir ou 
levantar as barracas existentes na 
Ponta da Areia, em Vila Real de 
St.• António, as quais serviam ou
tras tantas farnflias pobres, que 
nelas passavam a época calmosa, 
alegando-se que as mesmas não 
serviam a propaganda turística 
que na altura se fazia no Alga rve. 

Pois , veja-se agora. No terraço 
das velhas muralhas de St.º Antó
nio de Arenillia, foi autorizada a 
montagem de um barracão que se 
destina não se sabe a quê. 

Como·se conseguem e consentem 
estas coisas ~ segredo dos deuses. 
Pois acreditem que o mamarracho, 
como propaganda turfstica, é o 
mais lindo modelo que jamais vi
mos. O resto, veremos, na devida 
altura. - C. 

abalou Lisboa . na madrugada de 
28 de Fevereiro passado, ocasionou 
estrágos de certa monta em alguns 

· sérviços ,do Hospital de S. José. · 
Isso lev'óú a encarar, com urgên

cia, à traÓsferçncia .dos doentes 
· que se -encontravam nas zonas 
mais afectadas e a dar numerosas 
alta.s, ,quer aos doentes já em co~
valescença, quer . àqueles que ti

. nham sido internados para .se sub· 
. meterem a intervenções cinírgic,as, 

não urgentes, e que, sem inconve
niente de_rnaior, poderiam ter urna 
esper~ de 20 a 30 dias. 
· A alta e a transforência de cerca · 
de l<XX> enfermos fez-se com urna 
ordem e desvelo que merecem ser 
realçados. Para isso muito contri
buiu a acção extraordinária .<!o 
pessoal dos Hos,pitais Oivls de Lis
boa, - cujos principais responsá
veis estavam no seu posto poucos 
minutos depois do sismo, - o 
admirável aux!lio do Exército que, 
uma ver, solicitado, compareceu 
rápida e ordenadamente com 20 
ambulâncias e 10 veículos pesados 
de transporte, e a devoção e actua
ção das senhoras voluntárias, que 
habitualmente trabalham nos hos
pitais de Lisboa em funções de 
runparo moral e social, e que se 
apresentaram quase em massa. 

N.o que respeita aos restantes 
hospitais do País, houve sérios da
nos em Sines, Lagos e Castro Ma
rim. Para apreciação destes estra
gos e de outros de menor monta 
em diversos hospitais de outras 
localidades, part-iu desde logo de 
Lisboa um grupo de trabalho 
constituído pelo director hospita
lar da Zona Sul e dois engenhei
ros - da Comissão de Constru
ções Hospitalares e do Serviço 
de Utilização Comum Hospitalar 
-, -que proporão as medidas ne>
cessárias para a rápida reparação 
dos prejuízos verificados. 
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Menina Maria João 
Sotto Mayor B.Fernandes 

Faz hoje três meses que faleceu 
a menina Maria João Sotto Mayor 
B. Fernandes, saudosa neta do 
nosso querido amigo e distinto 
advogado sr. dr. Constantino Fer
nandes. 

Um certo humor 
Por absoluta falta de espa

ço nãa nos é possível publicar 
hoje esta habituai página. Fá
-lcl-anoi. a 1 ítulo excepclonal, 
na próxima 5.• feira, dia 6. 

COIMBRA 
Para a Polícia Judiciária transi

taram ontem, da secção de Justiça 
do comando da Polícia de Seguran
ça Pública, os seguintes automó
veis encontrados abandonados nes
ta cidade: RR-óS-39, pertencente ao 
sr. António Alfredo Alencoão Lo
pes Brigido, residente no Porto, 
na Rua Pedro Hispano, 1025; e I.E 
-50-81, propriedade do sr. José Luís 
André, da Avenida de Roma, 26-A, 
em Lisboa. Ambos os veículos fo
ram motivo de aventura de dois 
«tedy,boys», o primeiro roubado 
no Porto, e o segundo nesta cida
de, de um l·ocal próxvmo do Largo 
das Ameias, aquele encontrado nos 
tetrenos interiores da Escola de 
Regentes Agrícolas, e este- à Guar
da Inglesa , ambos apresentando vá- . 
rios danos. · 

E foi o veículo encontrado na 
Escola referida, por indicação à 
Polfcia pelo pessoal desse estabeie
cimento de ensino, que veio a es
élarecer-se toda a teia do acon te
cjmi:nto, do qual já foi identifica· 
do um protagonista, Nuno Antó
nio Guimarães Ferreira, do Porto, 
com morada na Rua Meixomile, 34, 
que a famflia ora internou no Hos
pital Conde Ferreira, dessa cida
de, por indícios de alienação men
tal. O outro companheiro da aven
tura, é procurado pelas autori<la- . 
des. 

Q Nuno António, que era o con
dutor, sem estar legalmente hab!· 
litado, entrara nos terrenos daque
la escola, com o primeiro autoinó
ve!, cerca das 23 horas de uma 
das últimas noites, andando por 
ali às «voltinhas». O pessoal da 
escola procurou deitar-lhes a mão, 
mas os indivíduos em dado mo
mento, abandonaram o carro e tu• 
giram. Mais ta:rde, voltaram a apa
recer, já com outro carro e, de no
vo perseguidos, mas dessa feita 
sem abandonarem o veículo. Era 
o segundo dos automóveis, encon
trado na Guarda Inglesa. 

Entretanto, o condutor foi reco
nhecido como antigo aluno da es-
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Alteração do calendário 
da temporada 
do Grupo Gulbenkian 
de Bailado 

O programa do Grupo Gulben
kian de Bailado que deveria ter 
sido apresentado em 7, 8, 10 e U 
de Fevereiro foi adiado para 7, 
8, 10 e 11 de Março corrente. 

Por outro lado, o último progra
ma da temporada será apresenta
do em 18, 19, 21 e 22 de Março. 
Assim, o calendário dos últimos 
espectáculos da temporada é o 
seguinte: dias 7, 8 e 10, às 18.30 h. 
e dia 11 às 21.30 h. - programa 
com os bailados cDanças de Boy
oe» (William Boyce-Walter Gore) , 
cHistória de amor» (Roussel-W. 
Gore) e cEncruzilhada» (Joly Bra
ga Santos-Francis Graça); dia 18 
às 21.30 h. e dias 19, 21 e 22 às 18.30 

. h. - programa com os bailados 
«Instantâneo» (Filipe Pires-Agueda 
Sena), oO Lodo• (Bela Bartok-Car
los Trincheiras) e cSuite de Verdi» 
(Verdi-W. Gore). 

Os bilhetes para os espectaculos 
de 7, 8, 10 e 1t de Fevereiro pas
sam a ser válidos, respectivamen
te para os dias 21, 22., 19 e 18 de 
Março. 

cola, que frequentou em 1966, da 
qual foi expulso por actos de in
subordinação, facto que serviu de 
pista à sua identificação e, avisa
dos os pais, prontificaram-se ao 
pagamento d.e todos os prejuízos, 
mais resultantes de terem arrom
bado as portas, fechos e ligações 
indirectas para os veículos traba
lharem. - (C.) 
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O gigante de Moçambique, que 
pateoe não parar de crescer e cujo 
caso clfn!co tem merecido a átel\, 
ção dos médicos, apareol aqui com 
uma senhora de altura normal 
(para a mulher pomigueea) . • 
duas crianças. Dl.Ne-la um ctpn
te em terra de pigmeus. 
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PAGAMENTO 

da terceira prestação 
de propinas 
na F acuidade de Lisboa 

O pagamento da terceira presta
ção de propinas de inscrição e <le 
indemnização por trabalhos práti,, 
cos, relatlv05 ao ano lectivo dei 
1968-1969, será efectuado nos dias 
a seguir indicados, do corrente 
mês, na secretaria da Universida
de: Faculdade de Letras: dia 17, 
18, 19 e 20; Faculdade de Direito: 
dia 21 e 22; Faculdade de Medi
cina: dia 24, 25 e 26; Faculdade 
de Farmácia: dia 27 e 28. 

As propinas dos alunos da Fa
culdade de Ciências podem ser pa- · 
gas nos dias 24 a 19 na secretaria 
daquela Faculdade. 

Estes pagamentos só poderão ser 
efectuados mediante a apres~nta
ção do doournento do Rádio Ras
treio, feito nos Serviços Médico
.Sociais Universitários de Lisboa. 
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POSSE 
DO COMANDANTE 
DA 3.ª REGIÃO MILITAR 

Em Evora, realizou-se <\; ta tar
de, a cerimónia de posse do no
vo comandante da 3.• Região Mi
litar, general Fernando Louro de 
Sousa. O acto de posse teve lu
gar no quartel-general 'daquela 
Reiião Militia.r, 
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